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Ritos Iniciais
Procissão e cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição inicial
P. Chegou a tua hora. Abraça o presente. Neste início do ano pastoral, o Evangelho deste domingo vem recordar-nos, através de uma parábola, a urgência desta hora, a boa pressa que é preciso ter para responder com ousadia e criatividade aos desafios deste presente. 
Nesta Eucaristia, acolhamos, no grande dom de Cristo, todos os dons, todos os presentes, todos os bens, que o Senhor nos quer confiar. E, para os acolhermos de braços abertos e de coração limpo, “ergamos para o Céu as nossas mãos santas, sem ira nem contenda” (cf. 2.ª leitura).
Kyrie 

P. Senhor, que sendo rico, Vos fizestes pobre, para nos enriquecerdes com a Vossa pobreza, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, único Mediador entre Deus e os homens, que intercedeis por nós junto do Pai, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, que derrubais os poderosos de seus tronos e levantais o fraco da sua miséria, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós
Hino do Glória | Oração Coleta

Liturgia da Palavra
1.ª leitura (omitir sábado às 16h00 e domingo às 11h00) | Salmo | 2.ª leitura | Aclamação ao Evangelho | Evangelho (fórmula longa) | Homilia
Homilia no xxv domingo comum c 2022
1. Que hei de fazer agora? É a pergunta inicial do administrador desonesto, ao ver ameaçado o seu futuro, com uma carta de despedimento em cima da mesa. Com lucidez, percebe a gravidade e a urgência daquela hora. E em vez de se lamentar de coisas passadas, tem a coragem de abraçar as dificuldades do presente, como um desafio para assegurar o seu futuro, mas agora por um caminho novo. Por isso, ele não adia o problema, não embrulha o presente. É um homem com a coragem de decidir, de agir e reagir, com inteligência e diligência, com criatividade e prontidão. Num golpe de génio, o mesmo homem que se perguntava “que hei de fazer agora” é aquele que diz “já sei o que hei de fazer”. E nós – tal como o senhor desta parábola – não louvamos o administrador por ser desonesto, mas tomara que tivéssemos a mesma astúcia, para respondermos com pressa e fidelidade criativa aos desafios do presente. 
2. Que hei de fazer agora? Esta deve ser a pergunta de cada um, diante de um novo ano escolar, laboral e pastoral, num contexto social e económico particularmente exigente e numa Igreja sempre em processo sinodal. Este é, para nós, um tempo crítico, um tempo novo, em que a fidelidade ao Evangelho e à Tradição já não se compadece com a mera repetição das receitas da avó, da fé do morta dos vivos, do «fez-se sempre assim» (cf. EG 35). Precisamos, nesta hora, de cristãos ativos e criativos, fiéis ao presente que têm nos seus braços, capazes de dizer: “já sei o que vou fazer”.  E então abraçar o presente. 
3. O que significar abraçar o presente? Pensemos em três atitudes:
3.1. Abraça o presente como um presente de Deus! Vive o presente. Tem consciência de que chegou a tua hora. É a tua vez. Não passes culpas a outros, nem embrulhes em desculpas o presente que te caiu nos braços. Se queres evitar a falência espiritual da tua vida cristã e da tua comunidade, não recues para o passado, nem paralises pelos temores do futuro. O teu futuro é o teu presente. Por isso, eu te digo: Chegou a tua hora. Decide-te, levanta-te, com a pressa típica daqueles que receberam dons extraordinários do Senhor e não podem deixar de os partilhar, com aquela boa pressa de quem sabe colocar as necessidades do outro acima das próprias. Chegou a tua hora. Sai de ti mesmo, envolve-te, compromete-te. Percebe a urgência desta hora: ou é agora ou nunca!
3.2. Abraça o presente – desculpa dizê-lo assim – com unhas e dentes. Abraça o presente com garra e determinação, com inteligência e diligência, com prontidão e criatividade, com todos os teus bens, dons, talentos e recursos. Mostra a ti mesmo que o tempo vale mais que o dinheiro e, por isso, trabalha pro bono, trabalha de graça, serve com alegria, tendo em vista o verdadeiro bem, o bem maior, o bem comum. 
3.3. Abraça o presente nas mais pequeninas coisas, para que te seja confiado o verdadeiro bem. Não serás fiel em muito, se não fores fiel em pouco. Neste sentido, abraça o presente, na atenção aos pequenos detalhes da tua vida diária (cf. GE 143-145), cuidando, em tudo e de tudo, com amor. Lembra-te: “É divino não se assustar com as coisas maiores e, ao mesmo tempo, cuidar das menores” (cf. GE, n.º 169, nota 124). Na Paróquia, por exemplo, os serviços mais simples, como o acolhimento, a limpeza, a decoração, a recolha das ofertas, [os teus cozinhados para venda no “Mercado das Sete Bocas”], o apoio ao Bar e a outros eventos, são tão necessários como os ministérios do catequista, do leitor, do acólito, do cantor, do salmista, do ministro extraordinário da comunhão… [enumerar outros].
Irmão, irmã: Chegou a tua hora. Abraça o presente. Juntos por um caminho novo! 

Credo batismal: R. Sim, creio.
Oração dos Fiéis

P. “Recomendo antes de tudo, que se façam preces, orações e súplicas por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades, para que possamos levar uma vida pacífica e tranquila”. Em resposta a este apelo do Apóstolo, confiemos ao Senhor, nosso Deus, as nossas preces, invocando: R. Ouvi-nos, Senhor. 
1. Pela Igreja em processo sinodal: para que se deixe conduzir pelo Espírito Santo, que a inova e renova constantemente, numa fidelidade criativa, que frutifica a partir das suas raízes em Cristo. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos que exercem autoridade: para que encontrem soluções de justiça e paz, a fim de que todos possamos levar uma vida tranquila e pacífica, no respeito pela dignidade humana. Oremos, irmãos. R.
3. Por todas as Escolas: para que, através dos seus pais, educadores e professores, cuidem do bem maior, que lhes é confiado, caminhando juntos na busca do bem, da verdade e da beleza. Oremos, irmãos. R.
4. Pela humanidade inteira: para que escute o grito amargo da Criação, promovendo estilos de vida sóbrios e saudáveis e evitando os excessos do consumo. Oremos, irmãos. R.

5. Por todos nós: para que nos empenhemos com fidelidade criativa, no seio da família, da Igreja e do mundo, abraçando o presente, com todos os seus desafios e oportunidades. Oremos. R.
P. Deus nosso Pai, que em Vosso Filho nos destes um Mediador que faça chegar até Vós as necessidades dos homens e mulheres deste tempo, dai-nos benignamente o que nem sequer Vos ousamos pedir. Por Cristo, Nosso Senhor. 
R. Ámen. 
Oração dos Fiéis | Missas com Catequese
P. “Recomendo antes de tudo, que se façam preces, orações e súplicas por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades, para que possamos levar uma vida pacífica e tranquila”. Em resposta a este apelo do Apóstolo, confiemos ao Senhor, nosso Deus, as nossas preces, invocando: 
R. Ouvi-nos, Senhor. 

1. Pela Igreja: para que se deixe conduzir pelo Espírito Santo, que a inova e renova constantemente. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos que exercem autoridade: para que encontrem soluções de justiça e de paz, a fim de que todos possamos levar uma vida tranquila e pacífica. Oremos, irmãos. R.
3. Por todas as Escolas: para que, cuidem do bem maior, que lhes é confiado, na busca do bem, da verdade e da beleza. Oremos, irmãos. R.
4. Por todos nós: para que nos empenhemos com fidelidade criativa, no seio da família, da Igreja e do mundo, abraçando o presente. Oremos. R.
P. Deus nosso Pai, que em Vosso Filho nos destes um Mediador que faça chegar até Vós as necessidades dos homens e mulheres deste tempo, dai-nos benignamente o que nem sequer Vos ousamos pedir. Por Cristo, Nosso Senhor. R. Ámen. 
Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório 

Na Missa com Catequese podem ser lidos e apresentados os símbolos deste presente: 

Monitor: Chegou a tua hora. Abraça o presente. Mas afinal qual é o presente que somos chamados abraçar? Já o dissemos no encontro com os pais, mas vamos recordar de novo, unindo todos estes presentes à presença real de Jesus na Eucaristia: 

1. [2.º ano] o presente é o rosto do outro, do irmão, da irmã, que é preciso acolher e integrar, apoiar e ajudar, sobretudo os mais pobres e infelizes (ofertas em dinheiro);

2. [3.º ano] o presente é esta hora desafiante, a pedir-nos uma fidelidade criativa (Plano Diocesano de Pastoral 2022-2023 ou um relógio);
3. [4.º ano] o presente será, em breve, a multidão dos jovens que havemos de hospedar por ocasião da JMJ (Cruz da JMJ);
4. [5.º ano] o presente é a graça deste caminho sinodal que queremos percorrer juntos (Logótipo do Sínodo);

5. [6.º ano] o presente maior é Cristo vivo, realmente presente no meio de nós (Cálice com a patena), no Pão e no Vinho consagrados nesta Eucaristia.
Oração sobre as oblatas | Prefácio Comum IX | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

Pai-Nosso: Fiéis aos ensinamentos do Salvador, erguemos para o Céu as nossas mãos santas, sem ira nem contenda, e ousamos dizer…

Oração pós-comunhão na Missa com catequese

P. Deus Pai, único mestre , digno de ser servido, nós Te damos graças  pela confiança que depositas em nós. Confias-nos o Teu Reino,  que é infinitamente mais precioso que todos os bens da Terra. Nós Te pedimos:  pelo Teu Espírito,  faz de nós filhos da luz, inspira-nos o bom uso dos bens da Terra e a aptidão que convém ao Teu Reino. Por Cristo, nosso Senhor. R. Ámen.
Ritos Finais

Avisos | Agenda Pastoral | Bênção | Despedida

P. Queira Deus, que cada um possa sair daqui a dizer, lá no seu íntimo: «Já sei o que vou fazer»!  Com esta disposição… 

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!



Oração de bênção da mesa | XXV Domingo Comum C 2022

Senhor, nosso Deus:
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neste tempo da Criação,

que é também o tempo 

de recolher os frutos da Terra,

abençoa esta nossa mesa,

para que os dons recebidos

nos levem a servir-Te nos irmãos

e a trabalhar generosamente

pelo verdadeiro bem comum.

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

XXV DOMINGO COMUM C

Homilia no xxv domingo comum c 2019

1. Um explorador, um trapaceiro e um homem fiel! A Palavra de Deus dava-nos matéria para um grande debate político entre os três. Amós introduziria o tema da exploração dos pobres, da corrupção e do lucro fácil. Na cátedra, um administrador desonesto mereceria, pela sua grande astúcia, os maiores elogios da oposição liderada por Jesus. E, à vista disto, São Paulo não recomendaria o voto neste ou naquele candidato, limitando-se a pedir-nos que rezássemos por quem nos governa! Como vedes, teríamos aqui temas fortes da campanha eleitoral. Mas o pregador tem de ser prudente, para não transformar a homilia num comício!
2. Por isso, focar-me-ei na astúcia, isto é, na esperteza daquele administrador desonesto. Não obviamente para o imitarmos na sua desonestidade, mas para aprendermos dele a usar a mesma esperteza, ao serviço da Boa Nova e da edificação do Reino. Fixemo-nos em três características apreciáveis deste administrador, que nos podem ajudar a uma conversão pastoral e missionária:
2.1. Primeiro: aceitar a realidade. Este homem vê-se numa situação nova. Percebe que “não pode deixar as coisas como estão” (EG 25). E por isso interroga-se: “Que hei de fazer, agora que o meu Senhor me vai tirar a administração?” (Lc 16,3). Este homem é capaz de discernir com realismo a situação crítica em que se encontra. Sabe captar a urgência da hora. Também para nós, em Igreja, “neste momento não nos serve uma simples administração. Constituamo-nos em estado de missão” (EG 25). “Gostemos ou não, somos chamados a encarar a realidade como ela é. Os tempos mudam e devemos reconhecer que muitas vezes não sabemos como inserir-nos nos novos tempos, nos novos cenários; podemos sonhar com as «cebolas do Egito» (Nm 11, 5), esquecendo que a Terra Prometida está à frente, não atrás, e neste lamento pelos tempos passados, vamo-nos petrificando, vamo-nos «mumificando». E isso não é bom! Em vez de professar uma Boa Nova, o que anunciamos é algo cinzento que não atrai nem inflama o coração de ninguém. Esta é a tentação” (Papa Francisco, Discurso, Maputo, 5.9.2019). Ora, para a frente é que é o caminho!
2.2. Segundo: reconhecer os limites. Aquele homem assume a sua fraqueza: “Para cavar não tenho força; de mendigar tenho vergonha” (Lc 14,7). Sabe que, sozinho, não tem saída. Então, faz amigos como pode e começa a urdir uma teia de influência. Este homem ensina-nos, em Igreja, a não nos deixarmos bloquear pelos nossos limites, a deixarmo-nos ajudar, a trabalhar em equipa, com todas as nossas diferenças, de modo a reunir o melhor de cada um. Vale mais o pouco feito em comunhão, do que o muito sem a colaboração de todos. 
2.3. Terceiro: tomar uma decisão, preparando o futuro. Este é um homem que decide com prontidão, inteligência e largueza. Ele realiza gestos concretos, que lhe garantam um futuro! Ora, se os filhos das trevas sabem agir com astúcia, para encontrar um caminho de saída, porque é que nós, os batizados, filhos da luz, não temos a mesma astúcia, para discernir a urgência missionária desta hora e fazer as mudanças que se impõem?! É a isso que nos desafia Jesus, quando nos convida a ser astutos como as serpentes e simples como as pombas. Unir estas duas dimensões – astúcia e simplicidade – é uma graça do Espírito Santo, que devemos pedir, para não cairmos na tentação do cómodo critério pastoral do «fez-se sempre assim» (EG 35).  
3. Aqui, na Paróquia, em início de ano pastoral, «convido todos a serem ousados e criativos» (EG 33). A criatividade é a forma de sermos fiéis às pessoas concretas, que temos pela frente, adaptando-nos às suas idades, sensibilidades, linguagens, respondendo aos seus anseios concretos. Desafio-vos, por isso, a uma fidelidade criativa, isto é, a uma nova fantasia, na vida pastoral: uma nova fantasia no anúncio da Palavra, aproveitando os recursos das novas tecnologias, as dinâmicas de grupos, as novas linguagens digitais; uma nova fantasia no serviço da Liturgia, valorizando a participação de todos os fiéis, a riqueza do património da arte sacra, a beleza da música, a alegria da dança. “É hora, enfim, de uma nova fantasia da caridade, de modo que os pobres (das novas e velhas pobrezas) se sintam, nesta comunidade cristã, como em sua casa” (João Paulo II, NMI 50). 
4. Irmãos e irmãs: o resto deixo mesmo por conta da vossa fantasia… Queira Deus, que algum de vós possa recomeçar esta homilia, com um golpe de génio e dizer, lá no seu íntimo: «Já sei o que vou fazer» (Lc 16,4)! Olha para a realidade de frente! Decide-te a mudar o que é preciso. Sê inovador e criativo, no seio da tua comunidade. Ajuda a abrir novos caminhos de saída e com saída para o futuro que é já agora, é hoje mesmo. 
Papa Francisco, Audiência, 18.09.2016

Hoje Jesus leva-nos a refletir sobre dois estilos de vida opostos entre si: o mundano e o evangélico. O espírito do mundo não é o espírito de Jesus. E fá-lo mediante a narração da parábola do administrador infiel e corrupto, que é elogiado por Jesus não obstante a sua desonestidade (cf. Lc 16, 1-13). É necessário esclarecer imediatamente que este administrador não é apresentado como modelo a seguir, mas como exemplo de astúcia. Este homem é acusado de má gestão dos negócios do seu patrão e, antes de ser afastado, procura astutamente conquistar a benevolência dos devedores, perdoando-lhes uma parte da dívida para assegurar assim um futuro. Comentando este comportamento, Jesus observa: «Os filhos deste mundo são mais prudentes do que os filhos da luz no tratamento dos seus semelhantes» (v. 8).

A esta astúcia mundana nós somos chamados a responder com a astúcia cristã, que constitui um dom do Espírito Santo. 
Trata-se de se afastar do espírito e dos valores do mundo, que tanto agradam ao diabo, para viver segundo o Evangelho. E come se manifesta a mundanidade? A mundanidade manifesta-se com atitudes de corrupção, de engano e de opressão, constituindo o caminho mais errado, a senda do pecado, porque uma leva à outra! É como uma corrente, não obstante geralmente — é verdade! — seja o caminho mais fácil de percorrer. 
Ao contrário, o espírito do Evangelho exige um estilo de vida sério — sério mas alegre, repleto de júbilo! — sério e exigente, caracterizado pela honestidade, pela justiça, pelo respeito dos outros e da sua dignidade, pelo sentido do dever. Eis no que consiste a astúcia cristã!

O percurso da vida comporta necessariamente uma opção entre dois caminhos: entre honestidade e desonestidade, entre fidelidade e infidelidade, entre egoísmo e altruísmo, entre bem e mal. 
Não se pode oscilar entre uma e outra, porque se movem segundo lógicas diferentes e contrastantes. Ao povo de Israel, que caminhava por estas duas veredas, o profeta Elias dizia: «Vós claudicais com os dois pés!» (cf. 1 Rs 18, 21). É uma imagem bonita! É importante decidir que rumo tomar e depois, uma vez escolhida a direção certa, caminhar com impulso e determinação, confiando-se à graça do Senhor e ao amparo do seu Espírito. A conclusão deste trecho evangélico é forte e categórica: «Nenhum servo pode servir a dois senhores: ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de estimar um e desprezar o outro» (Lc 16, 13).

Com este ensinamento, hoje Jesus exorta-nos a fazer uma escolha clara entre Ele e o espírito do mundo, entre a lógica da corrupção, da opressão e da avidez, e aquela da retidão, da mansidão e da partilha. Alguns comportam-se com a corrupção como com a droga: pensam que a podem usar e abandonar quando quiser. Começa-se com pouco: uma gorjeta aqui, um suborno ali... E entre esta e aquela, lentamente, perde-se a própria liberdade. Também a corrupção produz dependência, gerando pobreza, exploração e sofrimento. E quantas vítimas existem no mundo de hoje! Quantas vítimas desta corrupção difundida! 
Ao contrário, quando procuramos seguir a lógica evangélica da integridade, da transparência de intenções e comportamentos, da fraternidade, tornamo-nos artífices de justiça e abrimos horizontes de esperança para a humanidade. Assim, na doação gratuita e na entrega de nós mesmos aos irmãos, servimos o Senhor justo: Deus!

A Virgem Maria nos ajude a escolher em cada ocasião, e custe o que custar, o caminho reto, encontrando também a coragem de ir contra a corrente, para seguir Jesus e o seu Evangelho.
…

“Aqui urge uma pedagogia ativa junto de todos para que se entenda como o que pode parecer inocente coloca em vantagem os que têm mais acesso ao poder. Uma gratificação a troco de um pequeno favor pode ser o primeiro passo para uma cultura que desculpa o suborno, o tráfico de influências e a aquisição indevida de vantagens, até à corrupção, que tanto está a minar a sociedade em que vivemos. Todos somos responsáveis e a erradicação da corrupção é possível. Para isso, não podemos desvalorizar as consequências sociais dos nossos comportamentos no recurso à “cunha”, à obtenção de vantagens que nos são indevidas e à retribuição de pequenos favores. Temos, cada um, de proceder com a mesma transparência que exigimos a todos na obtenção de um emprego ou na luta por uma promoção, um salário justo ou um prémio laboral. Comprometemo-nos, individual e comunitariamente, a participar mais ativamente num esforço educativo de promoção da cultura da honestidade e da legalidade.
CEP, Carta Pastoral Um olhar sobre Portugal e a Europa à luz da Doutrina Social da Igreja, 2.05.2019, n.º 2.1.
Papa Francisco, Homilia XXV C 2016

As leituras bíblicas deste domingo apresentam-nos três tipos de pessoas: o explorador, o trapaceiro e o homem fiel.

O explorador é aquele do qual nos fala o profeta Amós, na primeira leitura (cf. 8, 4-7): trata-se de uma pessoa obcecada por uma forma maníaca de lucro, até ao ponto de se sentir irritado e impaciente em relação aos dias litúrgicos de descanso, porque interrompem o ritmo frenético do comércio. A sua única divindade é o dinheiro, e o seu agir é dominado pela fraude e pela exploração. Quem paga as consequências são sobretudo os pobres e os indigentes, reduzidos à escravidão, e cujo preço é igual ao de um par de sandálias (cf. v. 6).

Infelizmente, é um tipo humano que se encontra em todas as épocas, e até hoje existem muitos.

O trapaceiro é o homem que não conhece a fidelidade. O seu método consiste em fazer trapaças. É dele que nos fala o Evangelho, com a parábola do administrador desonesto (cf. Lc 16, 1-8). Como chegou este administrador ao ponto de enganar, de roubar ao seu patrão? De um dia para o outro? Não! Gradualmente. Talvez um dia concedendo uma gorjeta aqui, no dia seguinte com um suborno ali, e assim, pouco a pouco, chega à corrupção. 
Na parábola, o senhor elogia o administrador desonesto pela sua astúcia. Mas esta é uma astúcia totalmente mundana, fortemente pecadora, que faz muito mal! 
Por outro lado, existe uma astúcia cristã, que leva a fazer as coisas com habilidade, mas não com o espírito do mundo: fazer as coisas com honestidade. E isto é bom! É o que diz Jesus, quando convida a ser astutos como as serpentes e simples como as pombas: unir estas duas dimensões é uma graça do Espírito Santo, uma graça que devemos pedir.
Até hoje existem muitos destes trapaceiros, corruptos... Impressiona-me ver como a corrupção está disseminada por toda a parte.

O terceiro é o homem fiel. Podemos encontrar o perfil do homem fiel na segunda leitura (cf. 1 Tm 2, 1-8). Com efeito, é aquele que segue Jesus, o qual se entregou a si mesmo em resgate por todos, dando o seu testemunho em conformidade com a vontade do Pai (cf. vv. 5-6). O homem fiel é um homem de oração, do dúplice sentido que reza pelo próximo e confia na prece dos outros por ele, para poder «levar uma vida calma e tranquila, digna e consagrada a Deus» (v. 2). O homem fiel pode caminhar de cabeça erguida.

Também o Evangelho nos fala do homem fiel: quem sabe ser fiel, que o seja tanto nas coisas de pouca monta como nas grandes (cf. Lc 16, 10).

A Palavra de Deus leva-nos a uma escolha final: «Nenhum servo pode servir a dois senhores: ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de estimar um e desprezar o outro» (Lc 16, 13). O trapaceiro gosta do engano e odeia a honestidade. O trapaceiro gosta de subornos, de pactos obscuros, daqueles acordos que se fazem na escuridão. E o pior é que ele se julga honesto. O trapaceiro gosta de dinheiro, gosta de riquezas: para ele as riquezas são um ídolo. Ele não se preocupa — como diz o profeta — em espezinhar os pobres. Os trapaceiros são aqueles que dispõem das grandes «indústrias de trabalho escravo». E hoje no mundo o trabalho escravo é um estilo de gestão.

Homilia no XXV Domingo Comum C 2016

Há quem diga que esta página do Evangelho não é nada edificante! Fala assim, quem não percebe que Jesus toma, na parábola, o administrador, como exemplo, não por ser desonesto, mas por ser capaz de decidir com prontidão, inteligência e criatividade. Estamos a iniciar o novo ano laboral, letivo e pastoral e eu deixaria, a partir deste provocante Evangelho, três palavras de reflexão prática:
1. A primeira palavra é “fidelidade”: «Quem é fiel nas coisas pequenas também é fiel nas grandes» (Lc 16,10). 

Somos chamados à fidelidade! Mas esta fidelidade não é apenas o estrito cumprimento da obrigação, a docilidade à doutrina da Igreja, aos planos diocesanos… às orientações da paróquia, ou às diretrizes do Ministério, às metas da escola, aos objetivos da catequese ou de uma empresa qualquer. Esta fidelidade faz-se diariamente de pequenas coisas, de pequenos gestos, na assiduidade e na presença, na pontualidade e na prontidão, no cumprimento do dever e na alegria da missão. “A fidelidade é o nome do amor no tempo”, dizia Bento XVI, em Fátima (12.05.2010). Por isso, fidelidade é também não esmorecer, perante as dificuldades. É manter-se de pé, perante os desafios. É acreditar, como Maria, na possibilidade do impossível, para poder continuar a sonhar um mundo novo. E por isso fidelidade é também criatividade. O Evangelho fala-nos da “esperteza” do administrador desonesto! E, desafia-nos a usar a mesma “esperteza” dos filhos das trevas, posta ao serviço da boa causa do anúncio do Evangelho e da edificação do Reino, sem cairmos na tentação e no cómodo critério pastoral do «fez-se sempre assim». Aqui na paróquia, «convido todos a serem ousados e criativos» (EG 33). A criatividade é a forma de sermos fiéis às pessoas concretas, que temos pela frente, adaptando-nos às suas linguagens, respondendo aos seus anseios concretos. Perguntemo-nos: Procuro viver em fidelidade criativa a minha missão educativa, laboral ou evangelizadora?
2. A segunda palavra é “servir”: «Não podeis servir a Deus e ao dinheiro» (Lc 16,13).
O serviço não é apenas o trabalho que prestamos. Não é apenas o bem que fazemos ou o ministério que exercemos. A opção “servir a Deus ou ao dinheiro” põe-nos a questão da orientação fundamental do nosso coração: O que me move, na minha vida ou na missão evangelizadora? O meu sucesso ou o progresso daqueles que me são confiados? O que mexe comigo? A recompensa material ou a doce e reconfortante alegria de evangelizar? A que Deus servimos nós? Aos ídolos dos nossos interesses ou àqueles a quem Deus nos envia? Perguntemo-nos: Onde é que está o meu tesouro? Porque onde estiver o meu tesouro, aí estará o meu coração (cf. Mt 6,21). 
3. A terceira palavra é “o verdadeiro bem”: «Quem vos confiará o verdadeiro bem» (Lc 16,11)? 

O nosso verdadeiro bem é Cristo e o Seu Reino. Mas o «verdadeiro bem» são também os nossos filhos, alunos, catequizandos, empregados, os pobres, nas suas necessidades e esperanças, inquietações e desafios. Somos chamados a ser “cuidadores” deste tesouro, “guardadores” dos seus sonhos e esperanças. Sejamos merecedores da imensa riqueza que Deus nos confia. E não deixemos nunca que o dinheiro comande a nossa vida. Perguntemo-nos: Levamos o tesouro do Evangelho de Cristo aos outros e os outros à descoberta e ao encontro deste tesouro?
Penso que já chega de perguntas, na elaboração do nosso caderno de encargos, para o novo ano letivo, laboral ou pastoral. E há aqui motivo bastante para rezarmos, “com preces, orações e súplicas” (1 Tm 2,1), por aqueles a quem é confiado o cuidado deste mundo e o futuro das novas gerações, que se constrói com a dedicação fiel e criativa, do serviço humilde de todos e de cada um! “O Senhor não esquece nenhuma das nossas obras” (Am 8,7).
HOMILIA NO XXV DOMINGO COMUM C 2013 (Dom. 10h30; 19h00)

1. Em tempo de campanha, o apóstolo Paulo não recomenda o voto neste ou naquele candidato! Não. São Paulo recomenda-nos que se façam, “preces, orações, súplicas e ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades, para que possamos levar uma vida tranquila e pacífica, com toda a piedade e dignidade”! Comentando este excerto da leitura do apóstolo, o Papa Francisco falou-nos, na passada segunda-feira, das características indispensáveis, que um político deve ter: humildade e amor pelo povo. Disse ele: “Um político que não ama pode, no máximo, colocar um pouco de ordem, mas não governar”. E acrescentou: “Não se pode governar sem amor ao povo e sem humildade”! A seguir enumerou algumas perguntas úteis, a todo aquele que assume um cargo de governo e que nós, gostosamente, reencaminharemos daqui mesmo, para os nossos candidatos às próximas autárquicas: “Eu amo o meu povo para O servir melhor? Sou humilde e dou ouvidos a todos? Ouço várias opiniões, para escolher o melhor caminho?”. Quando os que nos pretendem governar fogem a estas perguntas, não formarão, com certeza, um bom governo da sua terra ou do seu país!
2. Mas não são apenas os candidatos, que têm de se interrogar. Os cidadãos, disse o Papa, não podem desinteressar-se da política: “Nenhum de nós pode dizer «não tenho nada a ver com isso, eles que governem». Pelo contrário, eu sou responsável pelo governo da minha terra, do meu país, e devo dar o melhor de mim, para que governem bem. Devo participar da vida política, dentro das minhas possibilidades. A política – afirma a Doutrina Social da Igreja - é uma das formas mais altas de caridade, porque serve o bem comum. Eu não posso daí lavar as minhas mãos. Todos devemos oferecer algo”! 

3. E o Papa, que conhece bem os meandros deste mundo, denunciou esse hábito de só falar mal dos governantes, de só criticar! “Assiste-se ao noticiário na televisão, lê-se o jornal, e as críticas são contínuas! Fala-se sempre mal e contra. Talvez - disse o Pontífice - o «governante seja um pecador, como Davi, mas eu devo colaborar, com a minha opinião, com a minha palavra, e também com a minha correção, porque todos devemos participar na construção do bem comum! E quando, muitas vezes, ouvimos dizer que um bom católico não entra na política, isso não é verdade: Um bom católico empenha-se na política, oferecendo o melhor de si, para que o governante possa governar bem”. 

4. “Mas qual é então a melhor coisa que podemos oferecer aos governantes”? Perguntou o Papa. E respondeu: “A nossa oração, como nos recomendava São Paulo. «Mas, - direis vós - tal político é uma má pessoa, tem mais é que ir para o inferno». Eu diria: Reza por ele, por ela, para que possa governar bem, para que ame o seu povo, para que sirva à população, para que seja humilde! Um cristão que não reza por seus governantes, não é um bom cristão! Se uma pessoa é má, então “reze para que se converta” insistiu o Papa Francisco. 
5. Não por acaso, na Oração dos fiéis, nós rezamos, sempre e sem cessar, pela igreja, pelos que governam, pelos que passam dificuldades, por nós próprios. Neste tempo tão difícil, para o nosso país, em que não é possível contornar alguns caminhos mais duros, e nestes dias de campanha eleitoral, rezemos mais ainda pelos governantes, para que governem bem, sem outro interesse que não seja o bem comum. Mas lembra-te: o reto governo de um país e do nosso mundo começa sempre pela tua fidelidade, nas pequeninas coisas… lá em tua casa, cá na tua paróquia, na vida da tua empresa, e em todos os campos da tua vida privada ou pública! 

Se não és fiel no pouco, quem te confiará o verdadeiro bem?

Homilia no início da Catequese 

“Quem vos confiará o verdadeiro bem”?
Esta pergunta de Jesus ressoa no Evangelho e dirige-se, hoje, a todos nós. E tem respostas diversas, consoantes os ouvintes!

1. Aos pais, Deus confia os filhos; os filhos são o seu «maior bem». Que pede Jesus aos pais: fidelidade à sua missão educativa. Isso implica o quê?!
a) Fidelidade à Família (criar clima de amor e de oração; não faltar em casa);

b) Fidelidade à Comunidade (mostrar interesse pelas iniciativas, projetos, obras; participação na vida da Paróquia);

c) Fidelidade à Eucaristia (prática dominical e coerência eucarística);

d) Fidelidade à Catequese (diálogo, presença e colaboração):

e) Fidelidade à Oração (pessoal, familiar e comunitária).

2. Aos Catequistas, Deus confia o tesouro do Evangelho, para anunciar às crianças e adolescentes, que são a coisa mais bela do mundo:

a)  Fidelidade ao serviço e compromisso na Comunidade;

b) Fidelidade à riqueza do Evangelho, transmitido pela Igreja;

c) Fidelidade criativa ao destinatário do anúncio;

d) Fidelidade à Catequese orgânica e sistemática;

e) Fidelidade à Oração, Eucaristia e Vida cristã;

3. E a vós, Crianças e Adolescentes, jovens e adultos, Deus quer confiar «em gérmen» (como numa pequena semente), o seu próprio Filho, o seu Reino, o seu Evangelho, (este é o verdadeiro bem) através da sua Igreja. E que vos pede? 
a) Fidelidade à Comunidade; 

b) Fidelidade à Eucaristia;

c) Fidelidade à Catequese;

d) Fidelidade à Oração diária;

e) Fidelidade ao Evangelho, no concreto da Vida.

4. Queridos irmãos: Não por acaso, os cristãos são chamados “fiéis”. E, curiosamente, as palavras “fé” e “fidelidade” são realmente palavras da mesma família. A palavra “fidelidade” têm a sua raiz na palavra “fides”, que significa “fé”. Por isso, não seremos verdadeiramente cristãos, se não formos fiéis. Ou se é ou não se é. Não podemos ser cristãos a meio-tempo, em part-time, cristãos «salta-pocinhas», que ora estão aqui ora já não. 

5. Ao fim de quase três meses de férias, seria bom ficarmos um minuto a pensar nestas perguntas:
1) Fui fiel à oração diária? Parei alguma vez, para pensar, louvar, agradecer, ou ignorei todos os sinais de «stop», que me apareceram no caminho? Cuidado: desrespeitar o sinal de “stop” dá “apreensão de carta” e põe em risco a vida espiritual. 

2) Fui fiel à Eucaristia? Respeitei o domingo, procurando, nas férias, uma Igreja para ir à Missa. Ou esqueci a Missa, e já nem sequer distingo o domingo dos outros dias? Cuidado: são sinais preocupantes e precoces de verdadeira doença de “Alzheimer” na memória cristã! 
3) Sou fiel à palavra dada? Estou disposto a ser fiel, no pouco e no muito, nas pequenas e grandes coisas do meu dia a dia? Cuidado: quem não é de confiança, fica sem crédito, e não há «troca» nem troika que o valha! 
Esta é só mais uma avaliação, para perceberes se, com este verão quente, aqueceu ou arrefeceu a temperatura da tua fé?!

HOMILIA NO XXV DOMINGO COMUM C 2010 (Esquema geral)


“Não podeis servir a Deus e ao dinheiro”! (Lc.16,13)

1. Que «mal» tem afinal o dinheiro, para que Jesus o apresente como o principal adversário e o mais feroz concorrente de Deus? Não é o dinheiro, em papel ou em moeda, um meio prático e indispensável de troca comercial, uma porta de acesso a bens necessários? Haverá, na verdade, algum vírus de pecado no próprio dinheiro, para que Jesus nos ponha perante o dilema: ou Deus ou o dinheiro? Claro que não! O dinheiro, em si mesmo, nem é bom nem é mau. O risco está apenas na relação, que podemos estabelecer com ele, e uns com os outros, por causa dele! A séria advertência de Jesus tem apenas a ver, com o uso que fazemos do dinheiro e o modo como o buscamos e adquirimos. É aí que pode estar a raiz da sua “benignidade” ou da sua “malícia”.

2. Na verdade, o dinheiro pode adquirir-se com trabalho honesto ou negócios sujos, pode comprar o remédio que salva ou o veneno que mata, pode fomentar sociedades mais justas e solidárias ou mais opressoras e desiguais, pode ser acumulado egoisticamente ou partilhado com generosidade e alegria. E o profeta Amós, numa denúncia cheia de atualidade, mostrava-nos bem do que é capaz a sede insaciável do lucro máximo e à custa de quem se fazem as grandes fortunas e economias de sucesso! 

3. Vimo-lo, por ironia, agora, na recente falência dos grandes bancos: o dinheiro, que parecia tudo e era tido como a única realidade segura, consistente e poderosa, desapareceu, como a água entre os dedos das mãos, mostrando-nos que o fundamento sólido de uma vida nunca pode ser um bem perecível e apetecível, como o dinheiro. 

4. Por outro lado, a palavra de Jesus denuncia que não podem conviver, de mãos dadas, e metendo dentro do mesmo saco, a religião e a injustiça, o louvor ao Altíssimo e a exploração do fraco, o culto a Deus e amor ao dinheiro! São Paulo chega mesmo a dizer que «o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males» (I Tim.6,10), e que «a ganância equivale a adorar um falso Deus» (Col.3,5). A Deus serve-se, servindo a causa da Justiça e da dignificação de todo o ser humano. Na verdade, e para concluir este primeiro ponto, o dinheiro poderá ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor! Só serve para servir mas não há de ser servido, em causa e em coisa nenhuma! 
5. Por último, e neste início do ano pastoral, recordo-vos a palavra-chave, da relação com Deus, nosso Sumo e único Bem, e da justa relação com os bens deste mundo: a fidelidade. Fidelidade de todos os dias e de sempre, nas pequenas e nas grandes coisas: fidelidade às promessas do Batismo, do Crisma, da Eucaristia, do Matrimónio, da própria vocação, da Catequese, do Escutismo! Afinal “a fidelidade no tempo é o nome do amor; de um amor coerente, verdadeiro e profundo a Cristo” (Bento XVI, Fátima, 12 maio 2010). 

“Neste caminho de fidelidade, guia-nos e acompanha-nos a Virgem Maria. Com Ela, e como Ela, somos livres para todos, porque desapegados de tudo; livres de nós mesmos, para que em cada um cresça Cristo; livres para levar à sociedade atual Jesus Cristo, morto e ressuscitado, que permanece connosco, e a todos Se dá na Santíssima Eucaristia”! (Ibidem).
HOMILIA NO XXV DOMINGO COMUM C 2010 (esquema próprio)


“Não podeis servir a Deus e ao dinheiro”! (Lc.16,13)

1. Que «mal» tem afinal o dinheiro, para que Jesus o apresente como o principal adversário e o mais feroz concorrente de Deus? Não é o dinheiro, um meio prático e indispensável de troca comercial, uma porta de acesso a bens necessários? Haverá, na verdade, algum vírus de pecado no próprio dinheiro, para que Jesus nos ponha perante o dilema: ou Deus ou o dinheiro? Claro que não! O dinheiro, em si mesmo, nem é bom nem é mau. O risco está apenas na relação, que podemos estabelecer com ele, e uns com os outros, por causa dele! A séria advertência de Jesus tem apenas a ver com o uso que fazemos do dinheiro e o modo como o buscamos e adquirimos. É aí que pode estar a raiz da sua “benignidade” ou da sua “malícia”.

2. Ao fim e ao cabo, a palavra de Jesus, como a do profeta Amós, denuncia que não podem conviver, de mãos dadas, e metendo dentro do mesmo saco, a religião e a injustiça, o louvor ao Altíssimo e a exploração do fraco, o culto a Deus e amor ao dinheiro! São Paulo chega mesmo a dizer que «o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males» (I Tim.6,10), e que «a ganância equivale a adorar um falso Deus» (Col.3,5). A Deus serve-se, servindo a causa da Justiça e da dignificação de todo o ser humano. Na verdade, e para concluir este primeiro ponto, o dinheiro poderá ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor! Só serve para servir mas não há de ser servido, em causa e em coisa nenhuma! 
3. A propósito ainda desta séria advertência de Jesus, julgo oportuno oferecer-vos hoje algumas breves instruções, a respeito do pedido de intenções de Missas e da respetiva oferta. Já que a matéria se refere ao santíssimo sacramento da Eucaristia, deve remover-se, de todo, qualquer aparência, por mínima que seja, de lucro ou de cheiro a dinheiro! Nesse sentido, seguindo de perto o texto que vos escrevi na folha dominical, para um assunto, já apreciado em sede de Conselho Paroquial de Pastoral, determino e esclareço-vos o seguinte:
1. A marcação de uma intenção, para a celebração da Eucaristia, e a oferta do respetivo estipêndio, far-se-á, na Secretaria Paroquial, e com antecedência de, pelo menos, dez minutos, em relação à hora de início da celebração, a fim de se garantir o processamento informático das respetivas marcação e oferta.

2. O valor oficial do estipêndio da Missa é de 10 €. Este valor não é determinado pelos párocos ou paróquias, mas pelos nossos Bispos. 

3. Esse valor é entregue à administração da Paróquia e não ao pároco, que, no nosso caso, vive exclusivamente do seu ordenado mensal.

4. O valor do estipêndio não se destina a «pagar» a Missa. Por isso, ninguém pergunte «quanto custa a missa»? Aliás, tais expressões impróprias devem ser completamente banidas da nossa linguagem, que, neste caso, mais do que noutros, é verdadeiramente «uma fonte de mal-entendidos». 
5. Não há dinheiro que pague a salvação, que nos é oferecida em Cristo, e por meio d’Ele, desde a sua Páscoa, e sempre que celebramos a Eucaristia! Nós não pagaremos nunca o sacrifício de Cristo por nós, na Cruz, atualizado em cada Eucaristia. Fomos resgatados por grande preço: o Corpo dado e o Sangue derramado de Cristo, por nós! Evite-se qualquer aparência de negócio ou de comércio, com os estipêndios.
6. A oferta do estipêndio da Missa há de ser feita, como um sinal concreto de renúncia e de partilha, como expressão da comunhão de bens entre os fiéis e da sua atenção concreta às necessidades da Igreja, paroquial ou diocesana, nos seus diversos órgãos e serviços.

7. Embora o valor do estipêndio seja oficialmente de 10 €, os fiéis não deverão deixar de pedir uma desejada intenção de Missa, por dificuldades económicas! No caso de manifestamente não poderem cumprir o valor estipulado, sugeriu o nosso Conselho Paroquial de Pastoral que se dê, se possível, um valor não inferior a 5 euros. 

8. Todavia fique claro, que o sacrifício da Missa, que perpetua o sacrifício do Calvário, tem um valor infinito e universal. Na Eucaristia, exprime-se e realiza-se a comunhão com a Igreja inteira, na qual se incluem, e sempre, todos os que partiram antes de nós!

9. Por isso, a aplicação do pedido de uma intenção particular na Missa, sempre de acordo com o oferente, não é nenhum título de garantia de acesso ao céu, mas a expressão pessoal e comunitária da nossa comunhão viva e real com aquele(a) que o Senhor já chamou a si! 

10. A eficácia desta aplicação está dependente não só da disposição dos oferentes, e daqueles por quem a Eucaristia é oferecida, mas ainda dos desígnios de Deus, que são insondáveis.

5. Por último, e neste início do ano pastoral, recordo-vos a palavra-chave, da relação com Deus, nosso Sumo e único Bem, e da justa relação com os bens deste mundo: a fidelidade: fidelidade de todos os dias e de sempre, nas pequenas e nas grandes coisas! Fidelidade às promessas do Batismo, do Crisma, da Eucaristia, do Matrimónio, da própria vocação, da Catequese, do Escutismo! 

Afinal “a fidelidade no tempo é o nome do amor; de um amor coerente, verdadeiro e profundo a Cristo!” (Bento XVI, Fátima, 12 maio 2010), o único Deus e Senhor, a quem havemos servir de mãos limpas e coração generoso! 

Homilia no XXV Domingo Comum C 2007


1. “Já sei o que hei de fazer”, diz o tal criminoso, com a corda ao pescoço! Num rasgo de fantasia, engendra rapidamente uma solução, para garantir o seu futuro. Larga mão dos seus créditos e, com generosidade alheia, conquista amigos, para o tempo novo, que há de vir. E, o que é mais surpreendente, recebe um rasgado elogio, por parte do senhor daquela parábola. Um louvor, obviamente, não por ter sido desonesto, mas por ter usado com sageza e determinação a sua inteligência. Aqui temos, por assim dizer, um ladrão na cátedra da invenção. Mas a todos nós o que nos serve de lição é precisamente o seu rasgo, o seu agir ousado, decidido e atinado. Ele percebeu a urgência daquela hora, viu a iminência da desgraça e, num golpe de génio, agarrou o seu futuro. Não se deixou arrastar por uma administração corrente, mas, com fantasia, encontrou uma airosa saída. É um Homem bem à altura da sua hora. 

2. A parábola – queridos irmãos e irmãs - é-nos dada hoje ouvir, para aprendermos deste ladrão, esta sua grande lição e, usarmos, como ele, não de uma esperteza saloia, mas de uma fantasia criativa, para não perder de vista o bem maior, do Reino dos Céus e assim garantir futuro à comunidade cristã. 

De facto, muitas vezes, e sobretudo, em Igreja, a tentação é a de nos limitamos a ser meros administradores, de “gestão corrente”, ou em “digestão permanente” de fracos resultados; falta-nos aquele «golpe de asa» essencial, para não perder de mira o futuro. Quantas vezes, em Igreja, não percebemos a urgência da hora, os riscos de uma perda, e deixamos arrastar os problemas, atados a soluções do passado! Não queremos, porventura, delapidar o património e largar mão das nossas seguranças; tememos perder direitos ou privilégios! 

Ora o que é preciso, no anúncio do evangelho, neste mundo em mudança, é uma ousadia inteligente e uma santa teimosia, nos nossos projetos pastorais. O que importa é a criatividade, na oferta das soluções. Urge mais determinação nas nossas decisões. E, por que não dizê-lo, é preciso pôr a inteligência ao serviço do Reino! Não basta a boa fé e uma boa dose de piedade, como se fôssemos meros “administradores e dispensadores” dos santos mistérios do Senhor! 

4. Sem dúvida alguma, esta parábola, sem esquecer o dever de fidelidade ao essencial do evangelho, alerta-nos para a urgência de uma autêntica fantasia na arte pastoral: 

- Fantasia no anúncio da Palavra. A era tecnológica pode amplificar a mensagem e fazê-la chegar a mais gente e bem mais longe. Mas é preciso gastar tempo a falar com cada um. Temos a TV e a Internet, que estão à nossa frente. Mas importa o testemunho autêntico, no meio da publicidade enganosa das «palavras»; o testemunho, ali no lugar do trabalho e da vida, tem hoje a força criativa de uma imagem viva da Palavra. Organizamos e mantemos a Catequese da Infância e adolescência. Por que não arriscar um caminho de descoberta para o crescimento na fé dos adultos? Temos um lugar para a Catequese daqueles que nos procuram. Porque não ir aos lugares daqueles que não se interessam? Façamos grupos. Levemos a alegria do evangelho ao coração da Cidade! Vá, mexam-se! Por que esperamos, para inventar novas formas, aplicar novos métodos, usar novas linguagens e assim anunciar, com novo ardor, o Evangelho de Cristo?

- Fantasia na celebração da Liturgia. Não se trata agora de inventar um rito, de acrescentar um gesto, de fugir à norma. Trata-se de acolher cada um e pessoalmente, antes de começar e mesmo depois de acabar a celebração. Importa participar, não apenas com mexer dos gestos exteriores do corpo, mas com o vibrar dos movimentos interiores da alma. Por que não recorrer aos tesouros escondidos do património artístico e cultural da Igreja, como a arte sacra e a polifonia e o gregoriano?! Não basta conservar. É preciso aprender a usufruir. Sejamos criativos, no nosso modo de rezar e de silenciar!

- “É hora, enfim, duma nova «fantasia da caridade», que se manifeste não só, nem sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre, de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido, não como esmola humilhante, mas como partilha fraterna. Procuremos que os pobres (e hoje são novas as velhas pobrezas) se sintam, em cada comunidade cristã, como «em sua casa». Não seria este estilo, a maior e mais eficaz apresentação da Boa Nova do Reino?” (João Paulo II, NMI 50). 

5. Deixo o resto por conta da vossa fantasia… Queira Deus, que algum de vós, possa recomeçar esta homilia, com um golpe de génio e dizer, lá no seu íntimo: «Já sei o que vou fazer»?! 
NOTA:



ESTIVE AUSENTE EM 19 DE SETEMBRO DE 2004

Não fiz homilia



Homilia no XXV Domingo Comum C 2001
1. Nem de propósito, nos exortava hoje o Apóstolo Paulo: «Recomendo-vos antes de tudo que se façam preces, orações, súplicas e ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades, para que possamos levar uma vida tranquila e pacífica.” E concluía: “Quero, portanto, que os homens rezem em toda a parte, erguendo para o Céu as mãos santas, sem ira nem contenda”. Se as primeiras palavras, a convidar à oração pelas autoridades em ordem a alcançar a Paz, são de uma oportunidade incrível, as últimas, a apelar a erguer as mãos santas, sem ira nem contenda, são realmente desconcertantes. Dá a impressão, de que até a própria oração pode estar pervertida pela ira ou manchada pela contenda. Como se até no próprio ato de rezar, pudesse haver lugar para a discórdia. E então a ideia de «guerra santa» encontraria, aqui mesmo, neste texto, a mais dura e perfeita censura. 

2. De facto, não faltam analistas a quererem meter Deus ao barulho nesta guerra. Uns culpando-O, por estar ausente. Outros, por ser Ele mesmo a causa do conflito. O nosso Saramago bem queria poder virar-se contra Deus e atirar-Lhe à cara as culpas desta guerra. Mas como não acredita que Deus exista, nem sequer O pode culpar. Inventou, então, a teoria do «fator Deus» como explicação da «guerra santa» e causa de tantas outras cruzadas. Não confundamos, pois, os criminosos e os extremistas com as centenas de milhões de irmãos nossos muçulmanos que praticam pacificamente a sua fé num Deus único. O que é bem diferente das interpretações abusivas e violentas do seu livro sagrado. O Deus único em Quem todos acreditamos, não pode ser fundamento para meios violentos, na luta por causas, porventura justas. Pelo contrário, quando consciencializamos ter um Pai comum, estão colocadas as condições para um abraço fraterno. «Não podemos invocar Deus como Pai comum de todos, se nos recusamos a tratar como irmãos alguns homens, criados à sua imagem» (N.A. 5). É por isso que as religiões, ao contrário do que parece, são uma extraordinária potência de paz. A sua força é fraca: não tem nada a ver com a força das armas ou dos sistemas económicos. É uma força que transforma o homem por dentro para o tomar semelhante a Deus, justo e misericordioso. Uma força que não provém dos homens, mas do alto. Precisamente porque são fracas, não devem despertar medo a ninguém, mas podem falar a todos com expressão e coração amigo. A sua força reside na liberdade que possuem perante os grandes interesses que dominam as sociedades humanas. A sua força não vem do homem mas de Deus.
4. É preciso ir mais fundo, portanto, nas causas desta guerra. Recordo, a propósito, as palavras de Bertold Brecht, numa das suas obras teatrais, quando diz: “É preciso estar de olho aberto. Agir mais do que falar. Vedes: este monstro esteve prestes a governar o mundo. E os povos esmagaram-no. Mas não nos apressemos a cantar vitória, porque o seio donde ele nasce permanece fértil”... Esta metáfora do seio ainda fecundo evoca uma das causas do que está a acontecer. As clivagens entre a Civilização Ocidental rica e o resto do mundo pobre são mais profundas do que parecia. A amplitude dos acontecimentos revelaram-nos uma ampla organização, porventura a nível mundial, da reação contra a Sociedade Ocidental, que não está isenta de culpas, na moleza com que enfrenta o drama dos países pobres, nas injustiças praticadas em nome de políticas de sucesso e de lucro, na humilhação, tantas vezes gratuita, de povos e Nações. Ou o Ocidente aparece claramente com projetos generosos, ao serviço da outra parte da humanidade, ou isto é apenas o início de uma longa luta, em que a vitória - se para ela houver lugar neste género de conflito - não é certa para ninguém. Uma nova ordem mundial acabará por surgir: ela pode ser fruto da generosidade ou de um sofrimento coletivo de consequências imprevisíveis. 
5. Devemos por isso dialogar, acreditar no homem, na sua capacidade de raciocinar, no sentido do bem e da justiça. É preciso apoiar-se nas forças de paz escondidas nos homens e nos povos que sofrem. Desarmemos o nosso espírito. Armemos a nossa razão. E rezemos «para que Deus Todo Poderoso guie as mentes e os corações dos líderes mundiais, para que os caminhos da justiça e da paz possam prevalecer» (João Paulo II).
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1. Deus quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (I Tim.2,4)! Outra coisa não podia querer este Deus, que de tal modo amou o mundo, que lhe enviou o seu Filho Unigénito, para, que junto de nós, desse testemunho da Verdade (cf.Jo.3,16;18,37). Chegar ao «conhecimento da verdade» não é, para nenhum de nós, alcançar ou dominar um esperto saber, por meio de um qualquer esforço da inteligência. Porque esta Verdade não é uma ideia ou um conceito. É uma Pessoa: Jesus Cristo. «Eu sou a Verdade» (Jo.14,6), disse Jesus de si mesmo. Chegar a esta Verdade, que é Cristo, implica encontrar-se com Ele, descobri-lo intimamente como tesouro e pérola da nossa vida, segui-lo fielmente, no pouco e no muito (Lc.16,10), servi-lo generosamente, em todas as coisas. É neste encontro com Cristo, que a nossa vida está a salvo, que ela encontra sentido, ânimo e esperança para todos e cada um dos nossos dias. 

2. A Igreja está no mundo como «sacramento de salvação» (L.G.1), isto é, como sinal e instrumento desta salvação que Deus a todos oferece. Mesmo que sejam vários os caminhos de acesso e de procura desta salvação, nas várias religiões, Deus ofereceu-no-la seguramente em Cristo e quis certamente que ela chegasse a nós, pela mediação da sua Igreja. A Igreja, comunidade de redimidos, de gente salva em Cristo, dá testemunho confiante desta salvação e está ao seu serviço. E a Igreja salva, por Cristo, com Cristo e em Cristo, quando, pela Palavra, alerta e guia o Povo de Deus, interpretando profeticamente os sinais dos tempos e indicando caminhos de fidelidade e de vida. Salva, quando, unida a Cristo, pela Oração, intercede, junto do Pai, por todos, inclusive pelos que governam e administram os bens deste mundo. A Igreja salva, por Cristo, com Cristo e em Cristo, quando, enfim, pela Celebração dos Sacramentos, alimenta e se alimenta, consola e fortalece. Salva, quando, animada pela caridade do Filho de Deus, «que se entregou à morte pela redenção de todos» (I Tim.2,6) anima o mundo de um Espírito novo e o transforma a partir de dentro, com a força do Evangelho. Esta é a missão da Igreja, de toda a Igreja, de todos os batizados, enxertados em Cristo, participantes, da Sua dignidade e da Sua missão.

3. Estou aqui convosco e diante de vós, para servirmos juntos a única Igreja de Cristo, a fim de que todos se salvem, que cada um, do mais pequeno ao maior, encontre Jesus Cristo, e n’Ele uma profunda alegria de viver, e assim O leve aos outros. Estou convosco, como cristão, filho desta Igreja, que é a mesma e a de sempre, desde o Pentecostes, que não é minha nem vossa, mas é de Deus e querida por Jesus Cristo. E está diante de vós, um Padre, com um rosto e um nome diferente daquele que aqui esteve alguns anos, mas, ainda assim, com a mesma identidade e missão na Igreja, como «fiel administrador da graça de Deus, tão variada nas suas formas». Como Padre, fui constituído «arauto e apóstolo, mestre na fé e na verdade»! hei de ser, quero ser, para vós, sinal visível e sacramental de Cristo, Cabeça da Igreja, Homem de Deus, que, simultaneamente esconde na sua pobreza e revela em toda a sua riqueza o coração de Cristo, Bom Pastor, Aquele que junto do Pai intercede permanentemente por nós. É Ele que a todos nos guia, congrega e salva. É este coração de Deus que a mim me possui inteiramente, para se dar livremente a cada um de vós.
4. Não vou, por certo, inventar nada. Porque o programa da Igreja é o mesmo e o de sempre: anunciar o Evangelho da salvação. E, além do mais, sei que estais bem encaminhados e motivados, para assumirdes as vossas responsabilidades, nos diversos serviços desta comunidade. Mas o elogio da esperteza, que Jesus faz na parábola do administrador desonesto, (Lc.16,8) certamente nos desafia a uma atitude pastoral inventiva e criativa, inovadora e renovadora, em que cada um tem lugar e preocupação de se fazer tudo para todos, em fazer chegar a salvação a todas as casas e em todos os casos, nos diversos ambientes da comunidade e fora dela. Se os filhos do mundo são tão genialmente originais e criativos, na escolha de meios e de caminhos, para disseminar o mal, - temo-lo visto muito claramente nestes últimos dias - com mais força de razão nós, «os filhos da Igreja», devemos fazer o possível e o impossível por levar a Boa Nova de Jesus Cristo a todos. É com a criatividade do Espírito, que está em mim e está em vós, que contarei, na fiel «administração» da casa do Senhor...

5. Neste tempo, em que vemos ruir todos os cálculos, falir todas as previsões e cair todas as seguranças, ponhamos somente a nossa confiança em Deus, que vê todas as nossas obras e está atento aos nossos passos. Por fim, «recomendo-vos» - como o Apóstolo Paulo - neste dia tão especial para nós e nesta hora tão grave da nossa História coletiva, que «se façam preces, orações e súplicas e ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades (- também por mim e por nós!-), para que possamos levar uma vida tranquila, pacífica, com toda a piedade e dignidade» (I Tim.2,2). Ergamos as mãos para o Senhor nosso Deus, que levanta o fraco! E bem precisaremos d’Ele!
Pe. José Manuel da Rocha Araújo 
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O elogio da esperteza do administrador desonesto, na parábola do evangelho! A par da denúncia contra aqueles que «possuem dinheiro alheio», na boca do profeta Amós. Uma boa oportunidade para falarmos de Honestidade. 

1. Que significado tem afinal esta palavra? Será, de facto, possível ser-se honesto na vida pública, administrativa, social e política? E em que condições será isso possível? Comecemos, desde já,  pelo significado da palavra «honesto». Ela deriva de «honra», e «honra» é tanto a boa reputação, de que se goza no meio de um grupo social, como a consciência íntima da própria dignidade pessoal. Quem age em conformidade com tal consciência, evita manchá-la e, numa sociedade boa, é estimado e é chamado precisamente «homem honesto». Ser honesto significa, pois, respeitar os ditames da consciência e as prescrições da lei em todo o seu âmbito. E, além do mais, viver com alegria e beleza essa fidelidade a si mesmo e essa lealdade com os outros.



2. Só que, inevitavelmente, alguém observará: «O meu filho... quis comportar-se honestamente, nunca aceitando conivências desonestas no seu ambiente de trabalho, mas foi punido, marginalizado, criticado e nunca foi promovido. Para que serve, então, a honestidade? Se além de difícil, não compensa mesmo?!... 

Na minha opinião há duas saídas: a primeira é aceitar que uma sociedade não possa ser honesta e que portanto esteja num contínuo e irreversível processo de degradação. Em tal caso, cada qual resigna-se e defende-se como pode e perde-se toda a esperança. A segunda, pelo contrário, é pensar que uma sociedade pode ser melhorada. Tal esperança deve ser ampla, não limitada no tempo; não pode aspirar a resultados ou sucessos imediatos, mas deve dispor-se a passar por sacrifícios e momentos obscuros. Se esta esperança existe, então cada um sente-se chamado a realizar tudo o que possa melhorar o ambiente em que vive, para o tornar mais honesto e limpo. 

Às pessoas que realizaram gestos de honestidade e foram punidas por esse motivo ou que foram desprezadas e postas de lado, gostaria de dizer: Não, o vosso gesto não foi um gesto inútil. Nada se perde quando é realizado por uma consciência honesta e um dia agradecer-vos-ão e honrarão por tudo o que fizestes, porque, no fim, a verdadeira honra só será prestada a quem foi verdadeiramente honesto. «O Senhor jurou pela glória de Jacob: não esquecerei nenhuma das suas obras». (Amós 8,7) 
 3. Devemos, no entanto, esperar... não uma sociedade perfeita, que talvez nunca existirá neste mundo, mas uma sociedade mais justa e melhor do que a atual, uma sociedade que se construirá com os sacrifícios de todas as pessoas honestas. Depende da minha e da vossa boa vontade. «Se não fostes fiéis no que se refere ao vil dinheiro, quem vos confiará o verdadeiro bem»? 
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Fino como um relógio, este administrador. Vendo-se em apuros e o desemprego à espreita, renuncia à «comissão» a que tinha direito e com um tiro mata dois coelhos: melhora a sua imagem pessoal, com um certo ar de generosidade diante dos amigos e ganha espaço de manobra para o futuro ao fazer-lhes um desconto. Com o vil dinheiro, ele bem se arranjou. Direis que foi uma burla de primeira qualidade. Que negócio é negócio e que até nestas coisas o Evangelho nos deixa de mãos livres para todo o tipo de habilidades. Mas não é assim. Não é a aprovação da burla que o senhor consente, mas sim o elogio da esperteza que ele tece. «E o senhor elogiou o administrador desonesto por ter procedido com esperteza». 

Isto para dizer que nestas coisas do mundo, «no pouco» que nos é dado administrar, os filhos das trevas se mostram bem criativos nas medidas a tomar, rápidos nas respostas a dar, eficazes nas soluções a cumprir. Tocados pelo tinir mágico do dinheiro, somos duma destreza que ultrapassa todas as médias europeias... 

E se nas coisas do Reino, «o muito» que Deus nos confia, os filhos da Luz procedessem com a mesma esperteza, tivessem a mesma generosidade, agissem com a mesma destreza? E se «no verdadeiro bem» tivéssemos a mesma habilidade, inventássemos com a mesma criatividade, nos despachássemos com a mesma rapidez? «Na verdade, os filhos deste mundo são mais espertos que os filhos da Luz»! Sim, porque a maior parte das vezes apenas nos queixamos das coisas que vão mal na Igreja. Mantemos o sistema do passado sem criar novas soluções. Deixamo-nos aterrar pelos pontos fracos da Igreja mas não avançamos com a agilidade, a prontidão e a esperteza precisas. Acordamos sempre tarde, e quando vamos, vamos quase sempre por arrasto... Atados pelo passado, somos passivos no presente, nada criativos quanto ao futuro. A falar por falar, passamos a vida a dizer mal de nós próprios, sem termos a esperteza de descobrir novos caminhos e a generosidade para os percorrer. Mas fosse a atividade pastoral «coisa» que rendesse, não faltaria gente engenhosa a entregar-se, pessoal habilidoso a mexer-se...

Para o futuro que se avizinha, esta «esperteza» na solução dos problemas da Igreja, esta resposta pronta e eficaz às necessidades do Povo de Deus, esta criativa agilidade nas soluções a implementar, serão decisivas para a construção de uma «nova» comunidade paroquial mais atenta aos sinais dos tempos. Porque na Igreja poderá haver falta de esperteza. O que não há nunca é desemprego para ninguém. 

Que a todos o Senhor dê a coragem de mudar o que deve ser mudado, a serenidade para aceitar o que não pode ser alterado. E a sabedoria para distinguir uma e outra coisa...

